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Introdução  

Mudanças significativas vêm ocorrendo na caprinocultura brasileira, em especial a 

organização e gestão da cadeia produtiva. Um importante aspecto a respeito da atividade refere-se 

ao aumento da demanda pelos produtos caprinos e seus derivados nos mercados, interno e externo, 

particularmente nos segmentos, carne e leite. No Nordeste brasileiro uma significativa parcela das 

explorações caprinas apresenta produtividade ainda baixa, possivelmente, pela adoção do regime de 

manejo extensivo, com total dependência da pastagem nativa.  

A Caatinga, que é um bioma sensível e frágil, vem sofrendo danos pelo uso insustentável de 

seus solos e recursos naturais. Nesse sentido, o manejo agroecológico da caatinga que desenvolve 

sistemas de produção agroflorestais, silvi-agrícolas, silvopastoris e agrossilvipastoris surge como 

uma alternativa para exploração sustentável (COSTA et. al. 2002).  Esses sistemas diversificam a 

produção, melhoram a fertilidade do solo, diminuem a degradação ambiental, fixam a agricultura 

itinerante, melhoram a renda e a qualidade de vida dos agricultores (ARAÚJO FILHO et al., 2006). 

O desempenho produtivo dos caprinos, como de quaisquer outros ruminantes, está na 

dependência direta do genótipo, do ambiente, do regime de manejo em uso e de práticas de manejo. 

Nestas últimas enfatizam-se as que dizem respeito ao manejo alimentar, da nutrição, da promoção 

da saúde e reprodutivo. Referente ao ambiente, evidencie-se a importância das instalações e de 

variáveis climáticas como chuva, temperatura e umidade (SIMPLÍCIO et al., 1990; RIBEIRO, 

1998). Para tanto, é fundamental que as práticas adotadas estejam em consonância com o objetivo 

da exploração e com o controle zootécnico e contábil do sistema de produção. Ressalte-se, ainda, 

que o uso racional de práticas de manejo é indispensável para a sustentabilidade do sistema de 

exploração (SIMPLÍCIO et al., 1990).  
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Objetivou-se com esse trabalho, avaliar o desempenho produtivo de caprinos (Capra hircus) 

da raça Canindé submetidos a um sistema de exploração misto em regime de manejo semi 

intensivo, com foco na produção de carne e leite na zona semiárida da mesorregião Potiguar no 

estado do Rio Grande do Norte, Brasil.  

 

Metodologia 

O trabalho foi conduzido na Estação Experimental Terras Secas, município de Pedro 

Avelino, que se encontra inserido na mesorregião Central Potiguar, microrregião de Angicos de 

propriedade da Empresa de Pesquisa Agropecuária do Rio Grande do Norte (EMPARN) e teve a 

duração de, aproximadamente 42 meses, no período de 02/08/2011 a 07/02/2015. Tendo como 

característica a exploração mista, isto é, a produção de carne, leite.  

Foram usados 84 animais, adultos, sendo oitenta e uma (81) fêmeas e quatro (04) 

reprodutores. As fêmeas tiveram como suporte forrageiro a pastagem nativa, predominantemente 

constituída de “caatinga hipoxerófila”, manipulada em algumas áreas pelas técnicas de raleamento, 

rebaixamento e enriquecimento, mantendo-se um animal para, aproximadamente, 1,5 hectares/ ano 

(ARAÚJO FILHO et al., 1996). Nas épocas do ano, chuvosa e seca, as matrizes tiveram acesso livre 

e diário, no cocho, a mistura múltipla, na proporção de 1,5 g a 2,0 g por kg de peso vivo (BARROS 

e BONFIM, 2004) e foram vermifugadas, aproximadamente, 30 dias antes do início da estação de 

monta (EM) e no transcorrer do último mês da gestação (VIEIRA et al., 1997), seguindo-se as 

recomendações do método FAMACHA.  

Os reprodutores, independente da época do ano, foram mantidos em baias, com acesso a 

capim elefante (Pennisetum purpureum) picado, à vontade e a mistura concentrada a base de milho 

(Zea mays) triturado, 70,0%; farelo de soja (Glycine max), 25,0%; sal mineral, 2,0% e cloreto de 

sódio, 3,0% na quantidade de 250 g/ dia fora da estação de monta e 500 g/ dia durante esta. Devido 

a precipitação pluvial na época chuvosa de 2012 ter se apresentado abaixo da média, houve a 

necessidade de se suplementar as matrizes com 80 g/animal/dia de caroço de algodão (Gossypium 

spp.) a partir de duas semanas antes do parto até o desmame. 

As estações de monta tiveram a duração de 49 dias e os reprodutores permaneciam juntos as 

matrizes, apenas, das 17:00 horas às 07:30 do dia seguinte. Independente da época, foi matida uma  

relação de 1:40. As matrizes foram submetidas ao diagnóstico de prenhez aos 59 dias após o início e 

ao término das estações de monta por ultrassonografia. Para o melhor acompanhamento das mães e 

crias no transcorrer do período periparto, aos 144 dias após o início da estação de monta as fêmeas 

http://www.ppp-index.de/PPPIndex.dll/PPP_SHOWPLANT?ZID=152944&MID=2756&UID=FC4C362C98555E80AC8CFFF89514AA54DB85C4D5C50CF7
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que apresentavam sinais clínicos claros que evidenciassem a aproximação do parto eram separadas 

das demais e permaneciam no centro de manejo, passando a receber capim elefante verde, picado e 

silagem mista de milho e sorgo.  

Após o nascimento das crias, procedia-se a identificação através de colar com placa 

provisória e o preenchimento de ficha própria do número de identificação e peso da mãe, data do 

parto, tipo de nascimento, sexo e peso da cria. A partir do início da segunda semana de vida até ao 

desmame aos 63 dias de idade, as crias tinham acesso livre à mistura concentrada a base de milho 

em grão triturado - 65,0%; farelo de soja triturado - 30,0%, sal mineral com monensina - 3,0% e 

cloreto de sódio – 2,0% durante o dia e, à noite, permaneciam juntas as mães. Inicialmente foi 

disponibilizado 300 g da mistura, diariamente, na expectativa dos animais familiarizarem-se com o 

alimento. Este era distribuído pela manhã, ficando disponível durante todo o dia e a sobra recolhida 

e pesada no dia seguinte, pesada para avaliação de consumo. 

No transcorrer da quarta semana de vida tinha início a 42 disponibilidade de feno de rebrota 

de leucena, esta a idade não superior a 42 dias ou de capim elefante a idade de 42 dias a 49 dias. 

Independente da estação de parto, ao desmame era feito o descarte orientado das crias, independente 

de sexo, descartando-se, aproximadamente 20,0% das fêmeas e 90,0% dos machos com base, em 

especial, na presença de defeitos e de nuanças que comprometiam o padrão racial e o destino 

zootécnico da cria. 

Resultados e discussão 

Durante o período avaliado verificou-se que no ano de 2011 se concentrou a maior 

quantidade de chuvas represenada pela Tabela 1. 

    Tabela 1. Precipitação pluviométrica em mm ao longo dos cinco anos 

Mês 

Ano1 

2011  2012  2013  2014  2015 

EST PLU  EST PLU  EST PLU  EST PLU  EST PLU 

Jan - 122,30  EPI 24,70  - 3,70  EPIV 12,80  EPV 2,20 
Fev - 144,50  - 165,30  - 11,30  EPIV 47,70  - 46,00 
Mar - 136,30  EMII 37,70  EPIII 6,70  - 45,50  - 217,50 
Abr - 94,90  EMII 12,70  EPIII 41,90  - 133,40  - 172,20 
Maio - 193,60  - 10,20  - 25,50  - 103,20  - 14,70 
Jun - 29,60  - 14,10  - 53,80  - 38,20  - 15,70 
Jul - 99,30  - 11,60  - 28,50  - 26,60  - 30,00 
Ago EMI 13,00  EPII 0  - 8,60  EMV 0  - 0 
Set EMI 2,70  EPII 0  - 4,00  EMV 1,10  - 0 
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Out - 0  - 0  EMIV 14,50  - 1,30  - 0 
Nov - 0  EMIII 0  EMIV 21,50  - 2  - 0 
Dez EPI 13,00  EMIII 0  - 7,00  EPV 0  - 18,90 
Total 

 

849,20  

 

276,30  

 

227,00  

 

411,80  

 

517,20 

 

O rebanho foi desafiado para se obter a média de três partos, a cada dois anos. No período 

experimental obteve-se 310 partos das 377 matrizes expostas aos reprodutores, correspondendo a 

média de 2,78 partos por matriz a cada dois anos. Ressalta-se que a porcentagem de perda 

embrionária e ou fetal por EM foi de 4,94; 3,71; 8,04; 0,01 e 0,0, com a total de 3,72 %. O 

parâmetro fertilidade foi influenciado pelas estações de monta (EM) que, por sua vez, refletiram as 

condições do tempo nas épocas em que elas ocorreram, Tabela 2. 

Tabela 2. Diagnóstico de gestação (DG), fertilidade ao parto (FP), prolificidade (P), taxa de 

desmame (TD) e de reprodução (TR) para as estações de monta (EM) 

EM DG, % FP, % P TD, % TR 

I 92,59±0,26a 87,65±0,33ab 1,58± 0,50a 94,36±0,16a 1,28 

II 66,67±0,47b 62,96±0,49c 1,47± 0,50a 82,35±0,30ab 0,74 

III 83,95±0,37a 75,31±0,43bc 1,11±0,32b 93,44±0,25a 0,79 

IV 91,42±0,28a 91,43±0,29ab 1,54±0,50a 78,12±0,71b 1,10 

V 98,44±0,13a 98,44±0,13a 1,79±0,60a 83,07±0,37ab 1,45 

Total 85,94±0,30 82,22±0,33 1,24±0,48 86,56±0,32 1,07 

Médias seguidas de letras diferentes (a,b,c) na mesma coluna, diferem pelo teste de Kruskal-Wallis 

(p<0,05). 

 

Em estudo para avaliar o efeito de regimes alimentares em cabras nativas mantidas em 

pastagem nativa de caatinga, Nogueira et al. (2001) observou valor médio para FP de 80,75%. Este 

resultado está em consonância com o encontrado nesse estudo, porém, descrevem a prolificidade 

média superior, na ordem de 1,40. A fertilidade ao parto e a prolificidade de caprinos nativos 

explorados em regime de manejo extensivo na região Nordeste do Brasil varia de 76,00% a 88,00% 

e de 1,26 a 1,55, respectivamente (SIMPLÍCIO et al., 1982; MOREIRA et al., 2004). 

O valor médio da TR foi superior ao descrito no sistema de produção avaliado por Moura 

Neto et al. (2014). Estes autores também atribuíram as variações na TR, a influência da quantidade 

e distribuição das chuvas. Entretanto, os resultados foram inferiores aos reportados por Holanda 

Júnior et al. (2004) ao descreveram valores de TR entre 1,3 e 1,5 para caprinos mantidos em regime 

de manejo semi-intensivo na região do submédio São Francisco. 



 

 

(83) 3322.3222 

contato@conidis.com.br 

www.conidis.com.br 

Nesse estudo as estações V e I apresentaram os maiores pesos ao nascimento (P0) e maiores 

TR. Essa situação, possivelmente foi influenciada pelos índices pluviométricos das épocas, que 

afetaram positivamente a disponibilidade e qualidade das forragens e, em consequência o ECC no 

transcorrer do último terço da gestação, Tabela 3. 

 

Tabela 3. Pesos médios das crias, em kg, ao nascimento (P0), aos 28 dias (P28), aos 56 dias (P56) e 

aos 84 dias (P84) em função da estação de monta (EM) 

EM P0 P28 P56 P84 

I 2,92 ± 1,19b 4,70 ± 1,81 b 8,41 ± 3,34 b 10,61 ± 4,22bc 
II 1,79 ± 1,05a 2,73 ± 1,73 a 4,81 ± 3,33 a 6,27 ± 4,54 a 
III 1,66 ± 0,80a 3,10 ± 1,48 a 4,74 ± 2,65 a 6,09 ± 3,56 a 
IV 2,61 ± 0,98b 4,78 ± 2,26 b 8,66 ± 3,59 b 11,54 ± 4,70 c 
V 3,38 ± 1,18 c 5,96 ± 2,17 c 8,59 ± 4,15 b 9,37 ± 4,41 b 

MÉDIA 2,47 ± 1,04 4,25 ± 1,89 7,04 ± 3,41 8,77 ± 4,29 

Médias seguidas de letras diferentes (a,b,c) na mesma coluna, diferem pelo teste Tukey (P<0,05). 

O valor médio para o P0 aqui descrito foi superior aos resultados encontrados por 

FIGUEIREDO (1988) e SILVA et al. (1993), que aferiram valores de 1,98 ± 0,09 kg e 1,88 ± 0,40 

kg, respectivamente, ao trabalharem com caprinos da raça Canindé n’outros estados da região 

Nordeste. 

Conclusões  

A estratégia de produção diversificada e o uso de práticas de manejo sustentáveis da 

caatinga aplicadas num sistema misto de produção de caprinos nativos na zona semiárida do 

Nordeste favorece a obtenção de resultados produtivos satisfatórios. 

 

Fomento  
Banco do Nordeste do Brasil (BNB). 
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